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SEMINÁRIO DISCUTIU O MODELO ENERGÉTICO 
UJI 

I I 

Satador Ent" Faria, Governador Joq Riche, Tencredo Naves, Senador Alvaro 
0~ t Oeputldo Trejano S.stos. Pre<idente da Anembliua Leq•slat1va. 

Cur trbiJ sediou. nos dtas 4, 5 e ses témica e politica O Seminário 
6 deste mês, imporranre encontro Nacional sobre Politica Energéttca 
naciooal que reunw as mais ex· foi presidido pelo senador A/vtJro 
pressivas figuras da <kl!o energétiCa D1as e coordenado pelo prestdente 
bravlcm1. O objtJ t1vo do seminário da COPE L, Ary Veloso Oue~roz 
foi díscutlf e apontar diretrizes a e possibilitou ao Paraná oportuni-
wem tmpft'mentaclas 110 próximo dade de contribuir, de formo bas 
governo federal. Tancredo Neves, tante acentuada, na formulação de 
candidato da AlianÇil Democráti· um planejamento politico do se-
ca, a;r·!p 1reo'U ao encerrilmcnto tor. Em todos os temas apreciados 
do evemo para receber documen- durante o Seminário, uma propo-
to C011tendo as propostas das elas- siçfio acabou sobressaindo se a 

necessidade de uma imediata des· 
centralização do poder decisório 
{que pass.Jria R ser exerc1do mais 
abertamente, ensejando algum ti­
po de participação à sociedade de 
modo ger.11, v tiOS Estados e munt· 
cipios em particular). Outras ban· 
deiras cf~>fend1das por todos que 
part1c1param do encontro, dizPm 
respeito às mdemzações devidas 
aos Estados que cedem suas tNms 
para a formação de resorvatónos, 

ao fim da política de construção 
de obras monumentais e custosas, 
ao redireCionamento mais racional 
dos rectJrsos a serem aplicados no 
setor elétrico, à revisão do acordo 
nuclear teuro-brasileiro. e a uma 
polluca ma1s intensiva de .'lpoto 
à pesqwsa e ao aproveitamento 
de fontes alternativas e renov.iveis 
de energia. 

Hartramrnto dn &mdttra Nacional durante o Juramento da /'rapa Femmma. 

MOVIMENTO ESCOTEIRO 
NAS I 



VISITA À COPEL 

Queuoz recebeu a v•Jl•• do p,...,danta de Emp•eu da Energta Eletnca de 
Grosso do Sul ENERSUL. Ricardo Auguno Sacha, que vato conhecer 

da COPE L e recolho r subaldlos que possam Interessar • nova concessto­
a do vizinho E nodo. 

COOPERATIVA 
DE CHOPINZIN HO E COPEL 

ASSINAM CONTRA TO 

Cedendo seus 473 Ql.nlbmetros de rede prunlna, a Coo~at•VII de 
Eletnftc::açio Rural de ChoiJinz nho- que etus uun~m no munictPIO 
de Slo JoSo -. e tem um lOtai tJe 734 auoctados. foi e Ottava enhda­
de do setor a ass.nar contrlito dessa nature1a com a COPE L. 

Ao mesmo tempo, o Coopera11va foi CXlnrratada para prestar servi­
ços de manuten~o e operaçlo dessas lmhM, mediante r~munerac;ão leua 
pl!b ~EL A dinrtbu•çfio da ~!IIli oos uwâr10s sbc:ios da CooperatiVa 
CXlntinuari sendo •e•ta pela Enticbde - a COPEL fOJnece em 9f05SO a 
energa 

Assorwam contratos Cem 29 11. 841 além do Presuieme da COPE L. 
Ary Ouetroz. o prttstdente e ~eaetârto n.1 Cooi)Wfatove de Choponzonho, 
Arrrmndo Plêcodo BattlltU7 e Angelo Raldo, e o preatdonte e eaettmo da 
FECOERPA, Wybe JagM e limar Prtesnot.r, 

No ftnal de nowmbfo, o PlelidMote di Empre~~ pwtlcipou da V Seffll 
na de Engenhnrill e Arqulteturll de Metlng6, qutndo fez paleltra eobre 1 
Poli teca EMrg611CIJ do Pat1n6. Em auaexpoliclo, afirmou que "a .,.enha· 
na e a arqultetura do Estado podam • conliderar entre • rnethcw•• mell 
CBDIICitedn do Br3Stl, como prowm • obras -aui comrrulda Por beo. 
esteS prohiSIONiiS rtm o di!WitO 1 o ._ de lubr .-.. ocus-em 01 
~QUI lhelllo ,...lledol no campo profillioner'. 

o.tamndo o gr.nde avenço ~ da ..,...._ .. ,.,..,...,., 
Ary Ouelro1 citou o aemplo de beiregen• da Hidre!Mricl de Foz do 
Arele: de enrocamento compactado com felll de conCI'Ito, ume ttenk:a 
ir*flta no pels, art entlo, e uma soluç:lo econ6mice lfi&;Ontredl pela 
Empr .. 

Ao 11epor D Slt~ do •tor llétrico ~UII, O Presidente ~O 
com alguns encK atrtol, mmu•ldo • imponincil do grandl 01'9.,. di 
Et.tr lf!CIÇio Rural. em delenvolvnnlf'lto pela COPEL IIID eponta,......, 
Ary Quewot_ um diiKionemento mais~ dai atlvidadel de ....... do 
Sistema elttrlco. na medida em QUI procura COf\taml)lar, com 1 dMgldl da 
lu1 elttrtca, comurudldn ""'' dtstanc:ladll e rna11 caren:M. Como~ 
qUincta, melhores CXlnd•~ de subSist~cta. IUITl4tllto de produtividade do 
setor agriCXlla, geraçlo de novos ernt)rii!IOS. al6m de se •mPDf como ume 
medtda de iusuça soc:t.l delongo alclnce.. 

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA 
Bol~um b1mn1ral edtlado pela A»CSSSria d~ Rdações Pubhcu • ARP s • 
•duone ~ An~ Rua Coronel Oulctdio, 800, 10• and.tr · 80000 CURITIBA PARA~A 
J:.duor Rrspotii•rl Rubem R. HabiumJtcr - CONRERP N~342 

COPEL 

-



TELEFONISTA 
O CARTÃO ANÔNIMO DE APRESENTAÇÃO 

A ad1vmhação, mwtBs vezes, n6o ~ 
o único problema enfnnttJdo p6IIIS 
telefonlstBs qu11, com a m11ior PliCIDnciB 
posslvel, atBndem a todos- mesmo os 
mais eJCllltados- com B mesme 
prestua. 

Muita gente ainda n6o StJ 
conscientizou que B COPEL ~ umB 
empresa grande, que tem cerca de 
8.500 empregados. Isto torno 
mUlto diflcil Pllra uma telefomsre 
localizar uma pessoa se n6o lhe for 
Informado corretamence o romtJI, pelo 
menot. Nem tlim eltJS obrJg<Jç6o de 
conhecer todos os empregados de um 
pr«Jro_ 

Não se tornB fllciletender bem 
quando o que es~ no outro lado de 
linha n5o encende11s dificuldades d11 
telefonme, quando a PIISSOII não 6 do 
ramal solic1ttJdo, quando o 
inttNiocutor só pode ser atendKio em 
outra Cflntral, quando Pllns:Jm que • 
COPEL só tem uma cencral- e amda 
nspondem que a t11l11fonista "estA 111 
para 1sso': par. adivinhar? 

ASSUNTO PARTICULAR 

A meior parte dor centrais 
telef()niCtJs da Emprer~~ 11rt6 
cons-tantemente congenionade.. T11lvez 
nem sej11 tanto peiB fBits de linhas m•s 
porque ("pra não incomodsr a 
telefonista" ou "pra sair msis rlpids" 
ou "estou folgado mesmo, I'Ou tentar a 
linha") o empregado mesmo faz sutJ 
ligtJÇio BJCterns ou fica, 
incessantemente, renttJndo consegu1r 
uma linha "pra fora". Ati qus ss 
telefonistas não brigam, em função 
disso, mas os empregados deveriam 
entender que isto torna predrlo, bs 
vezes, o atendimento bs chamtJdtJs 

AJõ, quero falar com meu pai 
- Mas, quem é teu pai? 
- Ele é alto, de cabelo enrobdo e 
preto ... 

eJCterna:s.. MDe um modo geral, os 
empregados ligam mu1to para fora". 
Alguns 11mpregsdos não enrendem/nJo 
querem entender, por vezes, o não 
imediato atendimento de sua 
solicitação de ligação - a telefonista 
rem d11 dar prioridade /Is chamadas 
eJCcernas_. 

- Quero falar com o rapaz que 
esc4 vendtmdo uma CB 400, vermelha 

Com certeza, se não souber nem o 
nome de quem procura, nem o ramal 
do vendedor da moto, ficará 
"decepcionado" com a telefonista que 
ouvirá . .• boas e grossas! 

Neste ponto. 11 ímporriJncia do 
nome e rBmal que deve ser fornec1do, 
pato empregado, onde quer que deiJCe, 
pllrtl anotação, o seu telefone 
comtJrCiaL E defende, agindo assim o 
11mpregado, a boa imagem da 
telefonista que A o anónimo carr5o de 
apresentsçJo da Empresa. ao am~go, ao 
parente, ao vizinho, ao gerenre do 
banco_. 

As telefonistas não se tmporram em 
efetuar uma ligação particular ou 
receber uma ligação para voce que esr.f 
vendendo o carro ou o telefone. a car~~, 
um terreno - "nós esramos aqui para 
atender"- mas. informe o número 
correto, seu nome e ramal e local de 
trabalho. isso facilita o trabalho dela e 
otimiza o atendimento. 

Da mesma forma, quando vocD fizer 
um cadastro no comércio, apresente 
sua tdentidade funcional e 
contracheque: ino confirma seu 
emprego. Muitas e muitas vezes as 
telefonisras recebem ligações para 
confirmar emprego da fulano, de 
ciclano - o que não podem fazer. 
Confirme voei mesmo seu emprego e 
estar.§ colaborando para a ímagem dos 
nossos cartlJes de apresentação 

WALKYRIA 
PARAPSICóLOGA, 

EM BREVE 

Trabalhando atwlmente no 
ediflcio da Vol1111tários da Pátria, 
Walkyria Klin.ggelfJ&. registro 203, 
admitida Irá quase 26 anos, re1•ela, 
na medwa em que cabe o pareie/o, 
aquilo que se poderia chamar de 
•'gosto pela !1111~0 ·: l't1ra ela, que 
está cursando Parapsicologia na 
Faculdade Espirita, muita gente 
ainda não conseguiu dimensionar 
bem a atlvidade da telefonista e 
ruas dificuldaDes para atender bem. 
Algumas pessoas chegam a dizer 
que "já que a gente não tem 
condiçQes de atender. deve dar 
lugar para outra pessoa, que há 
tanta gente q~ fl'edsa e gostarill 
do emprego ... 

Entretanto, apesar da 
lncompreenmo da atividade, 
Walkyria sempre go111ou do que faz. 
há tanto tempo, admitindo que 

Lola e Albertina 

sempre Irá os que "precísom · · impor 
algo a algubn. 1:: por l't!Zel eSills 
pessoas "utilizam" as telefOfliStiJs 
para isso, sem saber que elas 
procuram atender bem, indutmto­
mente. da melhor maneira posslveL 

NÃO TELEFONISTA 

Walkyria gosta de comunicar-se. 
Foi esse o embrl4o para a SUIJ longa 
carreira projimonal Desde cedo 
trabalha no ramo. "Quando 
comecei a trabalhar na Telefônlca, 
era di! menor e precisei por isso, 
arrumar alguém que me aumrntane 
a idade. € qriB eu precisaVQ 
trabalhar. Fui gostando cada llf!Z 
mais da atMdade, tanto que só de 
COPEL coupieto 26 anos neste 9 
de janeiro. .. ' 

Parti seu aperfeiÇOQmento "uma 
telefonista tem de saber ftJiar, 
e1crever e ouvir bem", Walk/ria 
fez vdriot cursos de dicçtfo e de 
atendimento. H6 algum tempo 
ledonou no SENA C, transmitindo 
leu conhecimento de ttle{Oflllla. 

as t~cnicas, as manhas e aJ dlaJS 
para que atendessem bem. As 
aluna$. ela as traziD para uma 
central da COPEL. bem grande, 
para que th:essem uma idria do que 
seria seu trabalho na prátiCtl. 

No ano que 1-em estará formada 
em Parapsicologia. C'.arantru que 
está faRndo o curso apt!nas paro 
obter conhecimentos mais 
proflllldos ~o ter~T~JO da cier1cw 
como ta~ ' n4o pura ent~nder os 
fenômenos paranonnais do meu 
trabalho". 

Na COPEL, trabalhou por al~um 
tempo também no ttle:c, ser11i({J 
que gosta~Vl bastante, embora 
certos diDs o trabalho fosse noite 
adentro "pra dar conta do recado': 
Trabalhou um pouco no rádio 
utilizado para comuniooÇifo com as 
obras da Empnsa, 

Nas horas de folga ("que fofRaJ'1 
Walkyria dedietJ-:Je oos estudos e aos 

·trabalhos da escola "como toda boa 
aluna': Nas férias, viii/a. E viaja 
muito - "a gente tem dt aprol'tittiT 
ctld4 oportunidade que tem de 
conhecer, ptmJ conhecer tn1111 .. " 



E[ETRIFICAÇAO RURAL EM RIO BRANCO DO SUL 
"t a humamzação da vida do trabalhador rural": esta a opinião 

do prefeito de Rio Branco do Sul, Aureo Gomes da Silva, a respeito 
do programa Clic Rural da COPE L, que inaugurou em duas localida­
des daquele munic1p1o do1s pi"O}etos de extensão de redes, benefi 
ciando dimtamente 47 novos consumidores. Presentes ao ato, tam 
bém, o presidente da COPE L, Ary Queiroz - que representou na 
oportumdade o governador JosA Rich. , lideres políticos e comu· 
nicários da região, e boa parte dos benef1c1ados com as /igaçiJes. 

As maugurações compreenderam os projetas de eletrificação das 
localidades de Santa Cruz e do Canelão, 8 prtmeira congregando 19 
propriedades e 8 segunda outras 28, ao longo de 24 quilómetros de 
!tnhas em cuja oonstrução foram investidos, pela COPEL, recursos 
da ordem de Cr$ 41 milhões. No ato de ligação das localidades, o 
pres1dence da Empresa anunciou para os próx1mos dias o fim das 
obras para a ligaçiio de mais 34 novos consumidores na localidade 
rural de Cantagalo, também em Rio Branoo do Sul. 

CHAMADO AS 
EMPREITEIRAS 

Ao maugurar os primeiros projetas do Clic Rural no municfpio, 
Ary Oueiroz S<Jiientou que a meta de 100 mil ligações até o final deste 
governo, '·~é arrojada e sem termo de comparação em todo o Brasil, e 
se é qua.çe o dobro do que se tem em propriedades eletrificadas no 

USO DE SATÉLITE 
PARA PREVENIR CHEIAS 

A C'OPEL está estudando a po$S!hí­
lidade de adotar informações e imagen~ 
de ~têlit.;~ arllflciah para previsão de 
ocorréncaa de cheaas no Estudo: mau 
precisamente na regt~o do no I!PJBÇU. 
Esses estudos encontram-se em fase 
bastante :~dian tada, havenúo preVIsão 
para bre•.'ll do lnldo dtl implantação de 
um mtema de análi'lt' do~ dados envia­
dos por ,;atétites meteorológicos e o~ 
do tipo l..andsat, capatt~ dt! identiflau 
pontos de alta oonc.;ntraçj"o de \edj. 
mento' em batTql:ns e m.:rvatório'>, 
pre-..erundo o a'ISOreamento. 

A mformaçfo foa prestlll.la ao fmal 
das pale'trru promovadru pela Empresa 
no auduóno da f.cderaçio das lnd~ 
tnas, qujj\do ial.aram a cerca de 50 
técnac~ o~ profev.ores Attilio Dispe.ra· 
ti, da Univer~adade Federal do Paraná, 
e Joio Roberto do~ Santo~. do lnSLitu­
to Nacional de PC!IC)uisas Espaclah. 
Al.l.is, na área de sensoriamen to remoto 
para pe!iquisa de utilização do solo, já 
existe um convênio entre a COPEL, 
Uruwrndade Federal, IBDF, ITC e 
COMEC, assinado no começo do ano, 
pelo qual a Empresa recebe imagens 
do satetite landsat para avaliação dos 
recursos florestais da região Sudeste 
do Estado, com adenllficaçfo dos lotalS 
preferenCJau pan reflorestamento aua· 
~s càs florestas energéticas. 

'AS PALESTRAS 

Nas oonfcrênCJas sobre "Utibzaç;lo 
de Imagem de Satélite na Ava1Jaçlo de 
Rccur10' Natwais", coube ao profC\'IOf 
Dispcrau fazer um breve histórico da 
u tilazaç;to do 1atélitc artifiCial pelo ho­
mem e B sua ~erventia na ídentlfica.ç4'o 
de árcà\ cr ídcas em termO!; de dcsma· 
tamento, e também no planeJamento 
da e~pan~o wbana. Já o rcprolwntlll!te 
do INPE con~derou em detalhe\ a 
múlupla scrwntia das imagens de saté­
lite, demon1trando oom exemplo~ prá· 
tacos o uso de fotos captadas a uma dit­
tància média da terra da ordem de 900 
Lm. 

Quatorze empresas e entidade~ e•ti­
veram repreo;entadas nas pale~tras : CQ. 
PEL, Uni-..er~idade Federal do P:lran.i, 
ITC, Centro de Hidráulica e Hidrologia 
Parigot de Souza, COMEC, ltwpu Bana· 
clonai, IPARDES, ffiDF, Sccretllria da 
Agricultura, SANEPAR. Fcdera?o da 
Agricultura, f-ederação das Industrias, 
Secre tana do PlaneJamento e Florestal 
Lapcana. Com os subsídios e detalhes 
calhado, nestas conferências, a C'OPFL 
pretende lgiliza.r seus estudos para ad~ 
tar e mterpretar informações transmiti­
das por satéUte, de forma a orgamur 
um efiCiente e conlü-..el s.istema de iUlá­
lise, prevenindo ou minimizando possf· 
veis ocorrencias. 

Estado, é apenas metade do que prec1samos para integrar de vez as 
zonas rurais paranaenses aos nfveis de oonforro e facilidade há muito 
usufruídos pela população urbana". 

Ainda oom respeito ao desenvolvimento do Clic Rural, o presi· 
dente da COPEL enalteceu o apoio que sua empresa vem recebendo dos 
prefeitos, lideranças municipais e, "principalmente, da própria comu­
nidade': destacando que esse t1po de participação é essencial ao sucesso 
do empreendimento. 

BATERIAS 
DE ACUMULADORES 

O Laboratbrio Ce11tral de Eletrotéauca e EletrOnica • LAC, real•zou nos 
dias 5 e 6 de novemb.-o. no auditOr 10 do Departamento de Oulmtce da UFPA, um 
E:1conrro de Estudos sob.-e Batenas de Acumuladores. Participarem do c•clo 
empregados do Labof'atbr~o, das Superintendências de Tronsm•ss5o, de Getllçio, 
da Ststemas Ehnrb"'co~ Administrativa, da Engenharia a Construção e de Obras 
Espectais, além de repl'esentantes dos Centros Regionais de Trensmiss;!o e técnicos 
da TELEPAR e AFFSA. Nos doiS dias foram dtscutidos temos referentes aos 
aspectos técnicos e econbmicos de operação e manutençê'o, envolvendo baterias 
de acumuladores dos serviços auKIIIares de Subesta~es e Usanas e de Telecomun~ 
caçOes da Empresa 

BURLANDO A LEI 

WASHINGTON- F11n,.u tlcomJ»­
niYr d8 dois gfllndes bonecot, de11kl# 
menr• 'sentados" no Cllrro, rem sido 
np«#t~n~ Miar «lo por l/Idos motori~ 
tfiS •rMriCllnos iJIIrll podtN.m rrtlf.g:tr 
por dettNmiNidM vi11s tt.Kprnus. tM.S 

quais, n/lQ s60 «/mitidos vt~fculos com 
mt1no1 d11 trlt ,.SSII{Jfliros. 

- Nlio A a pnmflira .,., que 11ncon 
tramas 11utomó wm com bonfiCOIIllll'lll­
lhantn a Sflftll hum11nos - díUII um 
gu.f'da rodovllrio logo d11pols dtt dflf*r 
11 Sla. Cor/is JtJn111. qw t1~ dois ,... 
Mqulm por COmiJIUIIHI/ros dtt ,;.,em. 

Embora .,.;.,.,. certo de r• • lei 
a NU 1«/o. o polit:itll nlo fltlf:Ontrou. 
conrudo, niiPO* ,.,. o .,llfMtlro 
fulmiNnte d• Sla .JotMI: 

- Em fiM/tutrltl ~ flftl ll«rito 

que us rt!s p81SIIf/Btrru rtMh.tm de 
li8f ob,garor;.mflnrt~ PfiSOIJS "'""4 

A MAQUINA DE 
CORTARMAOS 

I nrest Indo em t«nolog~t~, 11 po­
llCJa tran~t~M ~~m~nc1ou ., T~ 
qw fo1 construldtl um~~ mk/uilltl 
ttlltriCB "qw cortM'I, com maior 
r~~pidu. as mlos dos llld~ q.- fo­
fflm preros''. O IIPtlffllho foi inst1111t 
do em no!IWnbro úlrlmo; .,undo 
os pol/cltli1, os profn»ffll d11 F .. 
culdlldfl dtl MedlciM dtl TeMI fo. 
nm conwlr.kn. A ,.,.. IIPIW.• 
"apena .,, IMJI'I»> que nlo ,.. 
,,., sido ob,.._., • r~ PfN 
fome'~ 



EMPRES~'MOÕ~ 
. NA PREVENÇÃO DE ACIDEN-r:Es 

Falando aos 340 empregados do Al­
moxarifado Central, no A tubo, durante 
a abertura dn Semana Interna de Pre­
vençll'o de Acidentes, o Presidente de 
Em~esa afirmou que "uma emprasa 
que quer servir à coletívtdade tem de 
ser, acima de tudo, técnica e financeira­
mente capaz; mas uma que quer servir 
bem tem de ser, antes de tudo, social­
mame capa?- sobre essas três diretri­
zes é que a COPE L assenta todas as 
suas at ividaqes". 

Ary Queiroz afirmou que a grande 
;mnc;ão dtspensada pela díretoria aos 
assuntos de segurança. "maur que refle­
tir a JUSta preocupação quanto as con­
dições de trabalho dos empregados é 
um verdade•ro reconhecimento 1t eles e 
à. excelência do seu trabalho. Não basta 
vestir equipamentos nos empregados­
dewm ser orientados para o uso corre­
to dos dispositivos e conscientizá-los 
de que, dos cuidados e tknicas apro-

priados a cada serviço depende a vida 
de cada um". 

EMPRESA MODELO 

Heger Manochio Filho, do DPSM, 
demonstrou, oom base em relatbrios da 
ELETROBRÁS, que a COPEL ocupa 
lugar de destaque na área da segurança 
do trabalho, sendo considerada empre­
sa modelo, por suas atlvidades de pre­
venção. Em 1983, a taxa média de 
freqüência de acidentll$ ficou em 8,58 
no Brasil; na COPEL. ficou efT'I 4,44-
e menor verificada en tre as empresas de 
porte similar. 

"0 treinamento, d1sse Hagar. deve 
chegar antes do acidente e evitâ-lo. 
Prevenir acidentes é dever profissional, 
social e patrlbtico até, de todas as em­
presas e empregados". 

A SIPAT foi realizada em meados 
de novembro. 

COMBATER IN~NDIOS 

Realizado de 6 ;, 9 de novembro, o XV Encontro de Engenharia de S•ste­
mas de Trar.smiss/io, reuniu, em Curitiba, cercs de 70 engenheiro~ e técnicos 
das principais concess•onflrias de energia do Pais. O Encontro, pela segunda 

1 

vez organ•zado pola COPEL. visa facilit.ilr e estimular o rntercãmb•o têcn•co 
entre iiS diversas PmPresas de energ•a e é $empre coordenado pela E LETRO­
BAÁS. 

Representantes da CHESF, Furnas e CEPEL profenram as palestras tée> 
mcas que serviram de rema aos debates, abordando as êreas de projeto, 
construção, suprimentos e orçamentação de ln~talaçOas de transmi§São de 
energia elétrica. 

Participaram do Encontro as concessionárias de São Paulo (CESP. ELE­
TROPAULO e CPFLI, de Minas Gerais (CEMIGJ, de Goiás (CELGI, da Bal!la 
(COELBA), do Rio de Janeiro (LIGHTI, do Espirita Santo (ESCELSAI, 
além da COPEL. da CES (Distrito Federal), ELETROBAÁS e sua~ conces. 
síonârles- ELETRONOATE, ELETAOSUL. FURNA$, CHESF e CEPEL 

COMISSÃO INTERNA 
DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES 

A ex>stência e funcionamento 
da CIPA de~;orre da 1mposição legal 
que VJ5a, basicamente, a proteção 
do t raba lhador As Empresas. cons­
cientes de que suas atlvidedes espe­
cificas envolwm trabalhos de consi­
der~vel rísoo potenCia~ desen\101-
wm suas politicas de segurança de 
traba lho como um componente 
essencial de sua atuação propician­
do, proteç§o é vid10 humana e, por 
outro lado, continwdade operecio· 
nal e a~,~mento de produtividade. 

Atualmente, a Comtssão Interna 
de Prevenção de Acidentes - CIPA 
- é uma comiss!o oom es1rutura 
prbpria. constituída por represen 
tentes dos Empregados e do Empre­
gador, com atribuições e funciona­
mento regulamentados pela Portaria 
n.o 3.214 de 06 de junho de 1978 
- NR 6 - do Ministério do Traba­
lho. 

Sua athlidade principal ti a Pr&­
vençJo de Acidentes do Trabalho, 

v• sendo análise minuc1osa das situa· 
ções de nsco que podem gerar BCI­
dente do trabalho, dominando estas 
situações. 

A legislação é clara quanto aos 
objetívos de uma CIPA, porém, ca­
da Empresa, respeitando suas carae> 
terlst•cas e peculiaridades, define o 
seu programa de prevençSo. As em­
presas objetivam cumprir a legisll­
çã"o especifica, podendo somar a 
esta, a melhoria dos métodos e pa­
drlles de trabalho, as comunicações, 
intercaml::uar expenências e troca de 
informações prevencionistas, deba­
ter e estudar os mcidentes, faze ndo 
uma Prevenção At•va. ou SBJ&. che­
gar antes do Aadente, para ~ote­
gero seu capital: O HOMEM. 

A COPEL possui atuarmente 28 
CIPAS. A composição destas CIPAS 
é representada por 62% de emprega­
dos do Plano A. 26% de emprega· 
dos do Plano B e 12% de emprega­
dos do Plano C. 

" PARTICIPE VOC~ TAMBÉM 
DASUACIPA. 

TORNE-A MAIS ATUANTE". 



A bandeira das mudanças na polftica energética nacional 
foi levantada e coube ao Paran~ o privilégio de conduzi-la. 
Não por acaso, o assunto veio a ser d1scutido no Estado que 
mais sofre com a politica energética centralizadora, que aqui 
faz usinas alagando terras, expulsando trabalhadores e 
gerando problemas soc1a1s. De 4 a 6 de dezembro, oito temas 
foram debatidos. "A tua/idade e Perspectivas da Politica 
Energética Brasileira", "A Questão do Petróleo': "A Questão 
do Alcool': '~tua/idade e Perspectivas da Politica Nuclear 
Brasileira", "A tua/idade e Perspectivas do Setor Elétrico 
Brasileiro" e "Energia, Meio Ambiente e lmpaotos Sociais'~ 
Na qualidade de expositores, figuras como José Goldemberg, 
Mário Bhering, Ary Queiroz (todos presidentes de 

concession~rias de energia), José Zatz, José Walter Bauptista 
Vida/ e dezenas de outros, que trouxeram contribuições para 
a proposta de mudança pregada pelo candidato Tancredo 
Neves, presente ao encerramento do Seminário, de onde saiu 
com propostas concretas de mudança. Por parte da COPEL, 
além do seu presidente, estiveram expondo e debatendo o 
diretor administrativo-financeiro, Francisco Gom1de (a quem 
coube apresentar as propostas de mudança do Paraná para o 
setor e tétrico), e o engenheiro Heinz Dieter Fi//, assessor 
cientifico da Presidência, que descreveu em detalhes todas as 
alternativas ao programa nuclear brasileiro no painel 
'~ tua/idade e Perspectivas da Política Nuclear Brasileira". 

CORRIGIR DISTORÇÕES 
Falando na solemdada de aberrura. 

Ary Queiroz criticou o lltual modelo 
enl!l'gMico br,w1e1ro. ·~ondfl. flfltrc ou­
tras coisas, o Go~erno Fader11~ atrav6s 
da criação de dezenas dtl tlmpresas, 
pas0u a competir desigwlmenre com 

11s companh1.:Js e empresas eiiJtr,css, de 
propriedade dos Estados ou part1cula 
res, passando de poder concedente o 
ma" um concession6rio" 

PafiJ corrigir essa distorçllo, Queiroz 
solicitou provid!ncias para fazer o Go-

vt~rno Federal reassumir o papel de 
normalirador. fiSCliiJzador o coordeng. 
dor do si$tem• e/6rrico nacional. "dei­
xando 11 outros nlveis de gollflrno, de 
forma descenrra1Jzad11, o trabalho de 
tlxecutDr • explorar os sPrviços de apro-

11e1tamenro das fontes energ~ticas' : Re­
comendou, também, "e transfw8ncl1111 
essas entidades. estodu11is ou parricul.t­
res. do acervo das empreS/Js da Unilo 
eventualmente instalado em md11 um 
dos Estados'' 

Ary Oueoroz. Pr~ttld&tltl da COPE L. f11tou das distorções do modelo energético - ledudo pelot Deputedot Adhail Sprenger Passos e Hermes Brandio. 

DESCENTRALIZAÇAO 

Prossegu ·ndo, o pres1dente d11 C(). 
PEL crllicou 11 excess1va cenrrel1za~ 
do SBtor, "que isolado do resto do País 
d1ta regras e nortm~s. generallz11ndo on­
de nio deve pOis, para um• mtlsrniJ C tiO· 
ria, t~~mos resultados prAticas diferen· 
tes em cadil região" éxemphf1cando. 
citou dois casos bastante rtiCentfiS 11n· 
volvendo o ParanA "H6 trls Imos, o 
Governo Federal inlc1ou planos para 
connruir um11 usina nuclear no nosso 
Estado, mais prec1samente em Guare· 
queçoba; ora, a modelagem energAt 1ca 
fe1te pela COPEL. levantando recursos 
t necessidades em rodos os mumcfp1os 
paranaenses. provou que, plllo menos 
nos próximos 30 anos. o Estado nio 
vai prec1sar sequer penS/Ir 11m construir 
uma usina nuclear. pOis os recursos 
uistentes são plenamllnttl satisfatóriOs 
para garantir o desenvolvimento pelo 
menos ati a segunda dkad11 do próxf. 

mo século. Outro mso foi com respeito 
ao CJJr~<lo mmeral, fonte alternativa 
que IISI'I elargando sue ut1lízaç6o como 
substituto ao ólt10 combustível. o Para 
n.f ped1u d1versas vezes ao Go!lf1rno Fe­
deral 11 cflação de dois novos enrrepo!l­
tos de c11rv6o. em Curitiba e em Casctl' 
vet.· ao invés d1sso. o Governo planejou 
11 deSIJtivoção do entreposto do porto 
de Antonino e. ao mesmo tempO, a 
criação de um entreposto na regi6o de 
MaringA, que n6o sabe o que fazer com 
tanto bagaço de mna, que é um energ6-
CICO tio bom quanro o carv5o e que 
nlo pffJCIS/1 viajar pelo ésredo todo até 
chegar 110 consumidor•: 

TRESPONTOS 

Paro a formulação de uma sólida 
p<JIItim energé({ca. Ary Queiroz assine· 
/ou ''rr!s pontos da mais alta pfloridil' 
de': 11 que s6o assegurar o suprtmento 
energlcíco compatibilizando suprímen-

to 11 ut1llzaçllo dt1 form11 lldequad11. 
ut IIJZaçiio diiS fonres reno ~~eis de 
tmergill t1 d11s que oferi!ÇJim balanço 
energiJtico mais favorAIIBI, e minimizar 
11 depend!nCI/1 externa de energia. me­
diante a Ot1mizeç6o do uso de energtJti­
cos a n lvel regiontJI Agregado a i$$0, 
pOnderou o presidente. urge uma ii~ 

·pie desrentralizaçlo par11 qu11 os pró· 
pnos ésrlldos defin11m seus aproveitil­
mentos h1drel6tricos e construam ele~ 
próprios ssus sistemas de transmissão. 
em alta e extra-alta tens6o. 

Fm11lizando. Queiroz cnticou 11 
po/lnca tartflma em vigor, "notada 
mente o odvenro da equalização em 
todo o Brasil. que com e inrroduçiio 
da Reserva Global de Garantia em 74 
e e crfliÇIO do conceito de remuneração 
mtJdia do setor 11m 81, acabou por dar 
inicio 6 deterioraç6o progressiva das 
finanças des empresas, notadtJmente 
daquelas com maior volume de inllflsti­
mentos para atendimento a demandas 
cresct~ntes e. pior que isso, t1lim1nando 

qualquer estímulo à ef1cl!nc111, po1s a 
tal Reserva 1111d11 miiiS é qu• uma /)llr· 
cela do lucro da~ empretas bem tldmi­
nisuadas sendo repasSIJdas bqueiB$ que 
apresentam apenas prejulzos': disse. 
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AS PROPOSTAS DO 
· PARANÁ 

Francisco Gomide apresentou proponas do Paran6 para o setor elétrieo. 

DescentnJIIzaç6o das d«:islJes, lfbflf­
dadtt ao:~ Estados para fixaçSo dtt SUIIS 

próprtas tMifas, rev1s6o do quadro ln,. 
titucional do sator elétrtco e hiera1Qu~> 
zaçJJo na distribuição de recursos para 
IS obras m~~is urgentes· estas, as quatro 
propostas do PaTIM, apresentadas por 
Frenclsco Gomide e lnS8ridas no docu­
mento entregue eo candidato TancrP.do 

Neves, para um11 nove polltiOB no setor 
l!lérrico As teses recsbflfam apoio unl­
nime do plen6rio. onde estavam reuni· 
dos os presidentes das prmcipais co~ 
panhias elétricas do Pais, notadamenta 
no que se refera a regiona/izaçilo das 
ranfas e 11 descentralização do poder, 
antigas aspiraçiJas d11 todas elas. 

~~~~~~~---- I M6rlo Bhering, Presidente da CEMIG, participou do Semln6rlo como expositor. 
À mta. Francisco Gomide, Oeput11do Adhail Sprenger Panos e José Hlsbello de 
C1mpos. da ELETROBRAS. 

PRIMEIRA PROPOSTA 

O primeiro Item das propostas 
(JIIfllntlttnses ~ politica do setor a/ltrico 
do governo de transição pregado pP.IO 
e~ndidato, peda uma total revisão dos 
processos d11 planejamento dos investf. 
mefltos, com abertura tJ parricipaçllo 
rfetiva dos Estados e de suas emprel6s. 
hr11 Gomlde, e adoção do pedido "I 
urgenrtt t1 v1teleo sistema el6trico, poiS 
sr estará stmdo jogado o futuro do 
mtrcado energ6tico: a hiererqulzaçlo 
du obras 6 ponto prtmordlal para que 
n1o Stl repita o que aconttiCBU na gttstlo 
r»ssade do governo de Slo Paulo. qUII 
imc1ou IJ construçlo de rrb.r hldre16tri­
CIS 110 mesmo tt1mpo- obras não prio­
ritlrills q1111 .ró serviram para endividar 
pttmd~~mente • CESP -. 11bsorvendo 
grandes somas d11 recursos e obr;gando 
• sucessias postt1rgaç1Je1 da hidrelétrlca 
de Segredo, ests sim necessária /A em 

1989. mdS que 1'111 gerar apenas em 
1991" Até IA, disse ele, o Paramf terA 
absorvido totalmente saa cota de lta,. 
pu e, por dois ano~ estará comprBndo 
da ELETROSUL 11 parcela que seria 
geflldB por Segredo' 

SEGUNDA PROPOSTA 

O UJgundo ponto prev~ 1t1vis/Jes 
na ArtNJ dt1 operação do sistema elérrico 
ínrerligsdo, incluslll'tl IJbríndo aos Esttt­
doj e tlmpresas partic1paçilo nos trabtt­
lhos dt1 plenejamento Isso, segundo 
Gom1d11, viris a evitar no futuro pe"' 
d/Jncias como aquela que 8 COPEL su:;. 
tenta com a ELETROSUL: "As empre-
16S dellfJriam podtlr negociar livremente 
seus contratos dt1 compra dt1 11nergia, 
que lttualmenre s6o unilaterais 11 pracJ.. 
camtlnte impositlvos; no caso da CO. 
PEL, o GCOI resolveu que e empresa 

deveria compn~r 160 Megawatrs men­
sais da ELETROSUL. embora e empre­
sa paranaonse tivesse enel'gla at6 de 
sobra. Ante o absurdo da slrueçiio, a 
COPEL recorreu oo M mist6rto de M,. 
nas tt Energia. 11 llflUBrda decislio ~ 
pend6ncia que hoJe /6 assum11 valores 
da ordem de Cr$ 28 bilhões" Por trás 
desse empenho do Governo Federal em 
tlflnder energta a Quem não prec1sa. 
Gom1de Identifica o mteresse ativo da 
ELETROBRAS, qiJ8 acabou mot1vo"' 
do 8 formui/Jçlo da terceira proposta. 

TERCEIRA PROPOSTA 

Para Gom1de. "e ELETROBRAS 
deixou de ser tuglo normativo e coor­
denador do sistema t1f6trico pa,. atuar 
como gt1radora tt comercializadora de 
energia através dtJ suas subslddrli1s, 
como 8 ELETROSUL, concorrendo de 
forma desltJal com tJS empresas partiCu­
lares e dt1 propriedede do Estado". Por 
ISSO, s terceira propo1r11 pede um11 am­
pla rovislJo no quadro in.rtituc1onal do 
setor. hoje bastante distorcido: "A 16m 
do GollfJrno Federal competir com em­
preS<Js tlst«Juais e particulares desigual­
mente, o Ministilrio está pttrdendo o 
conrrolll e j6 não fixe mais nem /JS tarJ.. 
fos el6tricas. que silo d1tadss pele ~ 
creta11s dtJ Planejamonro. qu'tl tombl1m 
ostabelece os cnt6rios para a roJagem 
das dividas das emprt1sas e/6tfiCIIS. h.) 
conflitos permanenttts enrre os pr(). 
prios órg6os federaiS com o DNAEE 
e 8 ELETROBRAS, que hoje sequer 
tem papel definido no contexto ener­
gltico. nem ela própríe sabe 110 cerro 
se aindll iJ uma insrttuiç.ão normativa, 
orientadora e fiscalizadora do poder 
concedente. ou StJ 6 ma1s ums conce:;. 
s10n6ria financiade pelo Governo Fed~ 
rale pelas empreS8S est«Juais e parrtetr 
lares.. Enquanto isso. va1 atuando como 
concessionárta. velendo-se de sw 
condu;ão de coordensdore. de forma a 
lazer prevalecer sempre seus inrerttsses. 
ajudando e descapitalizar amda m111s o 
se to r" 

QUARTA PROPOSTA 

Como qu.JrtO 1tem das propouas 
paranaenses. foram reunidos d1v.orws 
ple1tos 11 nivel de correçlJes econfJmi­
cas e rarif/Jrias. Os dois principais: 
ree.rtudn de responS11b11idade polll dife­
rl!nçe entrtt e varlilclo camb1el e a cor­
reçllo monetAria fldS d1vidas externas 
dss empreSIJs, e 11 desequalização das ro· 
rifas e16tricas. "Pedimos ampla d1scus· 
s6o sobro 11 quesrão da veriaç5o ca~ 
btal - d1sstt Gom•de - porque rodar 

Plen•rio lotado no encerramento do 
Seminário. 

as empresat foram forÇiKias e tomar 
empréstimos em dólar no exterior. mas 
recebendo em cruzeiros; como s aplt 
caçlo desst1 dinhe1ro iJ corrigida pelos 
mttcamsmos da correç6o monetJrta ofi­
Cial, e s divida ongmal (ttm dólar} 
pele:r desvaloflzações do cruzeiro. qutt­
remos sober quem dellfJ arcar com " 
diferença. que n6o é pequena JA que o 
setor el6trico respond11 por 11J<ó do 
total de divida e.Jtterna brasllt!lre': 
OuBntO I reg•onalizaçilo das ranfes. 
Gomide fltlllJntou ser espiroçiJo das 
mais antígos· "Com lsw. cada conceS> 
sionlria poderl est ipu/11r ru11 própm1 
tarifa atendendo 11 sua compo11çlo 
dt1 cusros No caso do Paraná, ii CO­
PEL poderia •Jtl vender energia a prtt­
ços mais baixos, prmcipalmsnte iiO 
consum1dor restdencilll que há algum 
tempo lllllm sendo panltlizado pelo 
Gotlflmo FtJderal com rea,ustes mil/O· 
ras. prar1camente subs1d1ando tsrifll$ 
mais baixas aplicadas l:r 1ndústri11s. 
Dentro do modelo 11xporredor sdot~t­
do pelas lrDis econ6m1ce:;. e elnrteJ. 
d«Je para as indústrias deve ser mslr 
berata para qut1 o produto fmal possa 
ser exportado com menortts cultos de 
produção 11. em conseqüDncis, s.r 
vnndido 11 outros palses 11 preros 'I!Bts 
b111xos. o que não de1x11 dt1 set Jmil 
lfuslJo. na m1110r parrtl dos produtos 
exportados. o 1tem energill rem bs1xf,. 
Slmll partic1paç6o na composiçlo fmal 
d11preços" 

José Goldemberv. Presidente da CESP e essoc:iadas, felou do modelo energ6ti­
c:o nacionaL 
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SALVAM MENINA DE 10 MESFS 
JoSil Nogusira Barros é guarda de 

;"!guranç;~/chefe e presta serviço fl4 
Subestação de Cornélia Procópfo. No 
dia 2 de outubro, encontrando-se no 
pf1110 da Subestação, ouviu gritarias na 
rtmd~nci<J dos opertldorfls (algumas 
resídSndas remanrw;ontt?S aa CHEP, ao 
lado dn pátio da Sub.:sraçãoJ. ']frigiu­
se lmed!at<Jmf!nte ao local e encontrou 
uma senhora quo trezio em seus braços 
uma cnonÇ<J desfal«ida e 111nha à pro· 
cura de socorros, em meto 11 gritos e 
desespero. 

Percebendo trstar-so de sfogomen 
to, Nogueira procurou soprar na boca 
da CfiBIIÇJ pm·a injetar O~<ig~nlo Pero 
bendo 1Jind11 IJ 11usbnci11 de re!piroçlio e 
com os lábios 11rroxeados, pegou a 

ANDR~ FILIPE, filho de Rita Klttie e 
lzildo Lourenço ISRMI nascido arn 
25.01.84. 

~RICA e FERNANDA, filhas de Vie• 
lava e Walter Gomes (SRCI, nascidas 
em 19.01.84. 

cmmça dos braços da mulher, colocou· 
a no cniio e Iniciou a respiracífio artíf i­
ctal 

Com a chegada de Antonio Cllrva­
lho Diníz (Controlador de Produção 
lorlldo na DVSLICPDJ. foram feiriJs 
novas respiraçfii1S, em vista que o No­
gueirll •.mgrava píJrC!almente, com sé­
nos probltJmas n.1s g11ngivas (havta 
sxtraido alguns dsnres naquela manhiJ. 

f:m seguida, Manos/ BatiStiJ Gonçaf 
ves providenciou rransporre at~ a Ssnra 
Cr.sa. Duranre o rrajeto, iJ crianç;J telfB 
nova p~~rtJda tiiSpitütóría, e foi pronta­
tmJnte atendida pefo Dlniz. A crianç;J 
permaneceu internadil at~ o oucro dl8, 
llpllnas psrs obsen.Jções. Etrava 1alva 

GURIZADA 

QUEM É 

A criança chama-se Fernands de F. 
rias. tinha 10 me~es quando ocorreu 
fato, <~penas rmsai11va os prim11iros pa 
sos. t filha do tJmpregado Bened1r 
Chd!Jas de Freiras com dom1 Heler,a F, 
ria~. 

Tvdo :tconceceu rlpido. HelftflB pa. 
sava um pano molf»ado na ca~a. util 
zando-Sll de um balde pllurico cor 
llgus e. quando se dtrigw 11 um de 
quartos, a cmmça caiu dvnrro do batd1 
f1cando com os pes para c•mn, prnvc 
cando o dese5ptJro do mãe .•• 

Ft!llzmenre. o estado di! /Jienil e 
pronta aç.Jo de cofl-gas evitou a tr/11}~ 
die. 

ATO, de Rita Kétis e 
lzildo de Abreu Lourenço (SRM), ne5-
cldo em 11. 10.81. 

~a.• filho de Rosimer 
e EraldoForm~~gio (SRII 

CAROLINE, flllla de Ellete a José Car­
los Camotti (SR MI. 



COLEGAS, AMIGAS, PARENl:ES. 

Ante~ mesmo de a C'OPl L atend~:r 
runtiba, lraci e Domei Vi~ ira j.í cr.un 
copelim<b em ApucaróUl ... Por oca<Jão 
da entrega de: medalha' aos rmpregados 
com 10 ano~ de l::mpresa, em 1968, 
Pwro Variato Pangot de Souza. 
Prcsadcntc da COPJ:.I . procedendo a 
ch.tm<ula doshomena~eado,. em 
grande I esta na capatul, permitiu que o 
nome lmCI fos~c oont undado com o de 
homrm.líraoos.amcnte, mt~turando 
um tom alegre ao ar pitoresco, lrud 
ilisse cm voz alta: "poxa, trocaram meu 
sexo" I· foi receber ~ua m•'dalha ante 
o olhar 'urpreso do l'arigo 

lraci Vieirn entrou n•t COPEL cm 
4 d~ ago~to de t 958, rara trabalhar n•l 
Scrvtço de luz e força de Apucarun~t. 
Ne~se dia. arranjou os documento' pela 
m:tnhã c foi admitida. ,\ tarde, csta~a 
de foh:a. <negou cm casa c disse para 
a m.te que ma ser muato bom uabalhar 
na COPI:l porque "parece que por 
qualquer coi"ll tem folgà" (\Ó mna~ 
tarde soube que a folga era tu to por um 
col~ga r~IC(.'Jdo no dia I. 

"Às o ato bOTa\ ou ante)" - e~\<1 foa 
a rc~posta que lraci recebeu do chcf.: Já 
no primearo diJ di.' trabalho efetivo. 
[la ho~VIa perguntado se podia chel!ur 
depob das nove hora.,, porque "serVIÇO 
do governo é nesse horano, pelo mono, 
todo mundo fala-.' 

Doraci Maria de Saqunra Y1etra. 
filha de Italiano~. JOIUô,ou na COPll 
em 2 de outubro de 1958. C.1~ou·se cm 
dcumbro do me~mo ano. E continuou 
mé hoje - casada c copc!iana, há 26 
ano,, 

LUGARES TROCADOS 

lraCI e Ooraci, amtga.~. Loto, 
companheiras de trabalho. l'ouco 
depoas, cunhada~. As duas sampátaca' 
mulheres, hOJe com 26 anos de serv ÇOM 
prc.HnJos à Empre,n, lormam du:l!. 
VIda~ proft~~aonais llgad.1s t.unbém pelo 
parentesco - tudo durlllJouro, alegre. 

t>e um lado, DoraCI timid;t, qll1! 
trabalhn na Ag~cia de Apucarana. 
ond<> 'Dmpre trabalhou. l>c outro lrau 
e xpan~iv..a numa ~Jia •snluda. 
d.:sl'nhando projeto~. no Escritóno •I~ 
l>i\tnbuiç5o. Estranhamente. - gémll' 
difcrcntw. ,lugare) uoc.ulos~ 

As dua~. entretanto, comungam 
pcn\3mcntos c lembranças quando 
falam e falaram arntúde - dos 
tempo~ dil iceis. e~ses do~ anos 60. 
Pouco depois de admiuda,, queriam 
pcdJr dcmls~ão - nfio cntrndtarn ou 
nJo podiam ver aquela gl'nte ~olicilar 
ligaçilo de energia, com um rcvóhc_r nn 
mão (n!o pediam ligilçllo. Mandavam ! 
obrigando ligar a:; casas). I! elaS, VInda.~ 
de famiha~ calma.\, tranqllllll), serena,, 
nio con\eguaam o,ofrer tumJnho 
ampJcto de mpldez que os 
consumadores 11dmaham pam sa. 

Não que a Empres;J não quto;cssc 
\'l:nder energll! . f que no:s-11 epoca.u:io 
tmha para vender. Mal sustentava as 
liga~õe' I calas. Eocrgn era maiS um 
priVIlégio qu"" um bcncfkt•) Ela 
própria nJo unha encr~a c:m L'3!>a 
quando entrou na ('() J>fl. I· ficou 
ainda algum tempo ~t·m te-IJ - un' SCI5 
anos. Negociava com energia, ~·obrava 
fatura.s de energia e Jepoi~ ta para casa 
hdar com outra luz. Dcpoi~. comprou 
un• cento c poucos metro' de fio e 
cont.ettuiu obter ligaçllo elctnca a partir 
do VIZinho, que IJIIhu um momho com 
um tran~formador particular. Até que 
cortlli1Utl a luz do vizinho c ela também 
ficou ~m. 

Ne\,a época, o;, empregados da 
Empr~a não pagavam luz, mas como 
wa re\idenCia e~tava hgada no Vlttnho, 
te\'C de p~ar religio\amente. Pouoo 
.Jepoi~. felizmente, 11 l:.mpresn 
padronizou a entrada de 'erviço da ca.\11 
de lraCI que, "mfch.zmcnte fiquei só 
um ano e meto sem pagar" Acontece 

- Chamo. agora , o Senhor lraci 
Vieira. 

Poxa. trocaram o meu sexol ... 

Do,-.ci e lrac1 Vieire completem 26 anos de Empre5a. 

qut: O pe~\Oal d~ funllba (li!gi!Vil a 
energia quo: c;,m,umau não cru da 
Fmpre\11, ertt d r outra conc~;saonrína -
o que resultou cm "todo mundo paga, 
agora". 

As duas lembram c cnfat 11am q~ 
naquela época " a COI'[ L não t inha 
f'?rça nem para canunhar ~ l!~!tnhJ~a 
~o-. e veJa hoJ~ ~'Orno <:\ta_. 

"Naquele' l~mpa,, por amor a (l 

'cmço, J gente ,•ra vurdadcar.t 
domesuca f;~taa limr.:u c c:ll.:llnho 
- é q ue nãu tmha cantmcmr nem 
:te:ladorn. Era um tro~halht• go\hlso 
JU~tarnente porque <:ri! LU, toso. 1\ gente 
dtegavo~ a lc\':IT s~rVIÇO para ca..a : a 
gente \113 que <T•t Importante .. a' 
futura:. t:ram fc11a~ n máquana, " olhe 

que tanh~ uma bnrharadade de 
000\UmadorL'\ muh de ).000 

lrat."l conta que crnm "caltalb·• por 
paa\lo pcl.l Fmprc'a c não por 
con~cniênda. "'hoje o computador tira 
c.~sc go\tinho da gente". 

AS HISTÓRIAS 

.\lgun' fato~ patore\CO' conunuam 
\IVO' na lembram;o~ de lract e Doraca, 
como aquele que aoontcc..•u na ér<lca 
•la reforma ilo e<cntóno, quando o 
llommgos Prata Barbo'la deu ordem 
p;ara que todos o~ emprcf!ados usa,•cm 
conga, para não e~tra~ar u pt'ó 

lilllll OUlrtl 111.'1., (I l\ltllun Oundro 

Escritório de ApuCllr8nl. 1960. No primeiro pleno, Ooreci e lrec:i VleirL 

toa lazer uma VIS IIII ao' cmprcl!aJo\ .J.J 
\j!~no:i;L Ch,•gtHI c foi en I ra011t1 curn J 
hollnJ ~UJ.I de harru. A lcladora,muno 
.atenta, 'egurou·o pela cintura e fDI 
uizendo: "fnz fau>r, "~ u até a 
entrada e hmJlill .:'..as hotmn'M" 
\talton. um pouro ~nc:Jbulado, 
obcdcc~u . 01-'(lCil' cumprim~nlt•u 11 
mulho:r pelo gcNto 

Lm foto que marcou esse miem tln 
( OPF L em ,\pul;trana. !01 o 
pap:tm~:nto da l mpre,a: comn n(lo 
hou\cs..e danhr tro para JXII!ar os SJÜCIO\, 
o chefe do hcnté no tmtla ;unorazaçilo 
para I (lrncccr "~ale~" t'Om uma 
con.tt~~'' importantí"ima: ""Jlta •1uc o 
t'ntprcgadu di\'O:"l' , por C\Cflln, p.ms 
411~ era u dinheiro". 



ESCOTISMO , 
UM MOVIMENTO DEMOCRATICO 

Adestramento. Acantonamento. 
Acampamento. "Prometo fazer todos 
os dJas uma boa ação". Sempre alena. 
Promes~a. Tropa. Patrulha. AJcatéu 

À prime1ra vista paxcce um JOgo de 
palavras. Na verdade, é gente 
aprendendo, em conta lo com a 
natureza, a viver, a \er. 
0SJO~ do mundo tnteuo estão 

cada vez mais ávido~ por aprender, 
por aprofundar-se moral c 
e~puitualmente e aprimorai o 
crescimento da con~ciênc:m social. 
A~ vuscas genenlllzadas não permitem 
a cooo;ecução dessa ãns· o ou então, a 
delimitam, a inibem, e a restringem. 

O escotismo que, de um lado 
complementa ou faz crescer a cducaçfo 
e os bons conceuos que as cnança~. 
0) JOvens vêm aprendendo/vendo/ 
tendo nas escolas c, eventualmente, 
na sociedade, de outro lado, prop1cio 
o autodesenvolVImento dentro de_ 
preceitos bem determinados. Ade~trar 
e uma palavra-chave no escotismo 
tremaxttreiOai·~e As dificuldades ~ão 
enfrentad<b não porque existem, ma' 
porque precisam ~er Vllncdas, se 
vtcrem. 1:. e)tar alena é rc~ultado do 
ndemamento, do conscicntização paro 
as açõcs, para as situações que o 
d1a-a·d1a reserva a cada um, sob a 
alcunha de condições necessirias para 
que a vida se torne digna de ser VIvida; 
e o e~paço ocupado pelo~ mdivíduos, 
razão "CÍria do existir ... 

ESCOTISMO 
NAS USINAS 

Nas ctdades, tudo é ma1s fáCil, 
também para fazer parte de um grupo 
e~coteuo. Os fill10' do' empregado~ 
da Empresa estão próximos de grupos 
formados ou em forn1nção. Nas U~mas, 
pela própria caracterí~üca de 
comumdade fechada. e~'I!S joven~ 
dificilmente teriam condições de 
paruCJpar de um grupo 

A Duetona da COPI:.L tomou 
partido, neste ano, com apoio dirigido 
para que grupo~ escoteiros pudessem 
ser formados nas comunidades das 
U\103~ A exemplo de foz do Areia, 
onde o grupo cx1ste desde 1978 c tem 
dado excelentes resultados. 

A~im, com o tmbnlho e a 
oncntação da Unlão do~ Escotturos do 
Brasil, Regia' o do Paraná, na pessoa do 
Chefe Almir Neghcrbon - Executivo 
Regional - foram realizadas visitas às 
wma\ onde haVIa condições para se 
começar um grupo Segredo, Parigot de 
Souza e F.gueira.. 

A idéia/novidade, acatada com 
multa euforia pelos pa1s e seus ftlhos, 
germinou rápida. Na USJnn Segredo, 
as ~olemdades de Promessa Escoteira 
dos membros da chefia e comissão 
executiva do Grupo Synval 'tartins 
AraUJO, foram realizadas em 22 de 
agosto. Estavam presente~ o Execuhvo 
RtgtonaJ e integrantes do Grupo 
Escoteiro Roberto Anrain, de Foz do 
Areia. 

Na Usma de F1gueira, a palestra de 
apresentação do escotismo foi feita em 
8 de novembro, pelo Chefe Almtr, e Já 
'lO finaJ da semana segumte, vários 
elementos partiCiparam do curso de 
adestramento preliminar, em Cambará. 
Terreno fértil, presume-se, o da Usma 
de Figueira, onde mais de duzentas 
pessoas assistiram a pale~t ra de 
exposição do escotismo. 

Promuso lúcoteiro dos Membros dDS CllerUJS, no U&~no Segredo. 

Já na Usina Governador Parlgot de 
Souza, com grupo em formação 
acelerada, a prome'sa escoteira 
aconteceu no tnício deste mês. 

HISTORIA BREVE 

Um acnmpumcnto experimenta] 
rcaUzado cm agosto de 1907, em 
Bro\\on\.Ca, marcou a fundação/aplicação 
do escoti~mo no mundo. À frente, 
Lord Baden Powel que, de'lde fevereiro 
daquele ano, vinha escrevendo 
rascunhos ,obre o escothmo 
"Patrulhas para Rapazes". 

Foi, no entanto, no lnic1o de 1908 
que muitos meninol>t lendo os 
fascículos de Powel, se declararam 
escoteiro,, exigmdo que -;e organiza~se 
o Movimento Escoteuo. 

Já em 1910,o movimento chega 
ao Braçil. A tuahnen te eX!btem no Pa is 
mais de 60 mil escoteiros, dos qums, 
cerca de 4 mil no Paran:í. No 
continente americano, o número de 
escoteiros chega à impressionante cifra 
de S milhões. 

CHAMARIZ 

Por que tantos jovem (embora e'lses 
números sejam considerados J>C'!Uenos 
se comparados com outros 
contmentes) entram no moVImento 
escote1ro? Talvez por escap1~mo da 
alienação a que são, quiçá 
inconscientemente, subJugados peta 
sociedade de consumo e cgOÍ\ta. Ou 
mesmo ~rque, depois de entenderem 
os princ1pios e os objetivos do 
escotismo, sentem nele uma forma de 
autoconstrução, de valoriza~ílo da 
pe$-~Oa que slto, da Importância que 
têm e na ajuda que podem dar, por seu 
potencial, na definição de um mundo 
melhor. 

Na verdade, o escotismo libera para 
a autoconf'tança, para a 

responsabilidade, o rc,pe1to nos 
vnlore\, 1déias e princípios dos outro,, 
além do espírito de liderança. 
SJo cs~es, valore~ t olhido~ paiCJalmen te 
pelas facilidade~ ou limllnçõe~ da 
própria sociedade do meio em que VIVC 
o jovem. 

O pr6prio espirlto do jovem o 
conduz para o expurgo dn misantropia 
a que é relegado. Sua força expansiva 
e:ooge-lhe recurso) \audávet~ para que 
possa mtegrar-se de mane1ra efetiva 
na SOCiedade. V1slumbra o escotismo 
e vê, na fmalidade do Movimento, uma 
educação integral que permite o 
desenvolvimento de seus potencims 
espirituais e intelectuais, parcamente 
mmistrados, para ele que ~ente 
nece~sidade cada vez mwor de mais e 
novos conhecimentos aVIdez própru 
do\ jowns que enxergam um mundo 
intcaro peta liente. Além, é claro, de 
lhe n~adar a possibilidade de 
relacionamento, quase obngatório com 
n naturcw e neces~ário, com o outro. 
O escoteno aprende ráp1do a amar a 
pátna e a respeitá-la Dá sua 
contnbutção, quando é chamado 
Asstm, participa, com 'iCU trabalho, 
gratuito c fortuito, como um dever, 
nas tragédia~ que assolam o País ou 
na con~ervaÇão de parques e praças das 
cidades. Uma contribuição educativa. .. 

O adestramento, para o escoteuo, 
é ponto de horua. As dificuldades que 
se apresentam, os ob\táculos que 
aparecem, o~ empecilhos que surgem 
sllo a valorização da tarefa a cumprir, 
sâo motivo de orgulho para mostrllr 
capacidade e até, descobrir cm si, 
tendências (como em um teste 
vocacional). 

A NATUREZA 

Moldar ou moldar-se, sim. 
Farquejar, às vezes. 

No escotismo, o indivíduo molda 

a personalidade em afinidade com a 
natureza e o conhecimento de ~ua 
realidade ~ocial O processo de 
consciennzaç-:ío que é o que o 
escotismo b~ca. no Bm.,ll, multo 
do que o adestramento, é um 
aprofundamento e~piritual e moral, 
além llo cre~cimento da consciência 
social O Movimento Escoteuo que 
imita padrões llc comportamento õe 
nações industrializadas. tem mai' 
sucesso com o ilitema próprio -
cada Pai~ cada regtão até, tem, no 
Brasil, sua cuacterística ~oal. 
ecológica, sua cultura própria e ioo 
tem de \er levado em con~deração. 

O escotl\mo niio 1m põe nada a 
mnguém (nem a País algum). ~ um 
movimento dcmocrátlco, adaptado 
dentro do esulo que cada nação 
escolheu e logicamente, dentro de um 
'ieOSO bas1co, ~empre Ugado ã "'""u•=-
aos bon~ costumes no plano e 
moral. Frise-se, !empre, que o 
movimento não é ligado a nenhum 
movimento políuco, religioro ou 
militar. Ahlh, dá ampla liberdade: de: 
crescimento no~ lr~ campos. 

Onde há mwores facilidade' .: 
sempre que po~sívcl, as atiVIdade~ 
escoteiros são realizadas junto ã 
natmcw que por s1 só. atrw e en~ma. 
O amor à ecologm incute no jovem, 
como aprendizado, o respeito mútuo, 
a respon~bihdade e o altrui~mo 
a natureza en~na que, hliJmc>nt<t:an~enltí 
é possrvet e 1mprt:~cindível conVIver_ 

' 

• ·O· • 



GRUPO 
ROBERTO ANRAIN 

FOZ DO AREIA 

A 1de1a de ~formar um grupo 
escoteiro cm roz do Arera $Urg:ru na 
épocu da construção da obra. Alguns 
elementos tomaram drantelrn e fizeram 
o adestramento prehmmar (através de 
eonratos com n Rc~mio Escotcira do 
Pnrnn:íl. Depor,, nlj.!umas CIIDIIÇ'dS do 
colé!PO, cscolludu.~ a dedo, passaram a 
taur p:trtc do grupo. I ogo, os 
moni tore~. l'siJIIIll inicíallo. O marco 
micial. o ponto de referênCia, a mola 
propul\4.11'1 fot o ~upo São luiz 
Gonzag:~ , de Curniba. que foi à obra e 
mo~uou ul2uma' ahYJdad~ Aí então, 
Ru1 CupellÕ, pa.~sou a ~ colaborador 
Já oonta\'3 com uma alcateia de 
lobinho~ (4 maulhas de 6 elemento~ 
cada) e uma tropa escotcrra completa 
(4 patrulha~ com K elementos). Andou 
de YCnto cm pop:1 até que a Usina for 
conclullla, cm 1980. Mui tll gente fo1 
embora. O grupo rcsunuu-se a 4 ou 5 
escoteiros, al$un~ lobínho!> l' o Chéfe 
Olpe11!o. lniC!OIJ-\t: di uma batalha dura 
para rccon~trtu1r. Ma!> fallallll uma t.tOlll, 
um moenuvo. um fomento Mas graç=u 
aos esforços pcs~ar~ do Capelão, o 
grupo ~ubmlm até 1983. 

Nt:~~ período, luiZ Fernando 
Vaana comc~u a rnoenuvar, a 
convocar, a mumar, a buscar gente 
p:IT'I o rena.~amcnto do grupo. 
Formou-se uma nova comto;.~ão 
executiva que, para fazer frente às 
dificuldade~ financeira~. desenvoiYJa 
promoçOr\ na comunidatle. O esforço 
deu resultndo: cm pouco tempo, o 
grupo linha 19 chefe~. Foi também 
nessa época que ~e con5idcrou 
importante a participação feminina. 
Sollcitndu a formação de uma alcatéia 
mrsta e uma tropa feminina, o grupo 
for atendido. Tornou-se, lWim. o 
Grupo Anram, o umco do mlcrior do 
Estado com credcnc1al para a 
participação femmma. 

Decisiva foi t.tm~m .1 atuação dos 
pai,, que chegaf'lm a particrpar como 
'le fo~~m e~coteíro~. para que o filho 
vi~~e a importiincia da sua particip:~ção 
no grupo e5COlciro. Organizaram-se 
passeios, dra d~ atividade com 
ceomoniol e tudo que a Jtividaue 
escotcrra exige. 

Assrm, o grupo renasceu forte, mai~ 
forte, e tornou·sc grupo padrão do 
Parana. 

O GRUPO TEM HOJE 

Tropa masculina 14 partJCJp:IDtes 
(10,5 I IS 100\). 

Tropa femmma 14 participante.~ 
(10,5al5ano)). 

Tropa Scmor - 8 pnrt1Clpantes ( 15 
a 18 anos). 

Alcatém I 24 parbcrpantes (6,5 a 
10,5 anos). 

Alcatóia 11 cm formação. 

FICHA T~CNICA 

C'hefl! Ru1 Capelão Cardoso 
Subchefe - luiz Fernando Leone Viana 
Tropa masculina - Joo;é H. Moreschi, 
Adilson Safraidcr e M.anoel Euzébio 
da Silva 
Trop:1 feminina Joice Coninck, 
Andrehna Franco e Rosiméri Vanellr. 
Tropa Scnior Edson Gastaldon. 
Alcatéia I Dijalmary Prates, Vera 
Viana, Launcí Gastaldon c Tereza 
Moreschi. 
Alcatéia 11 Hamilton e Mana Elisa 
Corrêa. 
Presidente do Con~elho - Ccnésio 
Guilherme 
Comiss5o Executiva - Euchiel Gor~ki, 
João Elio Andriob, Selvúrio Prestes 
Neto, Samt'Oau C. RabeUo, ~lanoel P 
Mengelberg e Gilda \t. Mengelberg. 
Comissão Fiscal lzalino M.Marcantes, 
Amsio Manoel furtado e Meceonir 
F. da Cunha. 
Relações Públicas - Valter Boozanim. 

Prom~ssa Escoteiro da Comiss/Io Extcutiva, Usma Ser;redo. 

AICJJt~ia, ~m Foz do Areia, durante um trabalho. 



PROTESTO 
Tug(lrios infecto• 
que fazeis ai, imponentes? 
Porque durmis 
quais dormentes jopdos 
fincados, pre10s, 
10s riachos apensos 
Is fossas colados? 
Como comportais 
cinco ou seis viventes 
em tio pouco espaço 
frio e remendado, 
e mais gatos. cachorros, 

latas, litros, lixo 1 

Como continuais firmes 
lipidos, 
sem a preocupaçio minha 
do gelo, do sapato, 
do talher e da toaleta. .. 
Tugúrios infectos,. 
como resistis solenamente 

LUZ El~TRICA 
NA fAVELA 

Sem dúv1da, 12 ds novembro mov1· 
m1111t0u as pessoas s os lmmos na Vlfs 
do Pmro (favela do Cllpanemal- o dia 
tMrcou a chegada da energ1a el~trica. 
Desde gente curiosa ati mulheres preo· 
cupadas em fHiber onds sa compr11 11 
~~ Mmpada pars colocar nos bocais 
ou llrttntll p11ra descobrir o que poch11 
ser ligado na tomlJda.... E 11 gsntll ser• 
drrou nessas co1sas ao Ulber de pessoas 
que na~ram. se casarem 11 r6m filhO.f, 
semprs morando no mesmo lugar_ 
Gersçdes que se alternam nos barracos. 
que espP.ram lugar para compr11r "dlfltf 
tos'' porque "ali~ um lug;v bom, perro 
do centro ' a gente paga qu:Jse nada 
para morar ali_. " 

S6 nrssa fave111. ,.,.,, d11 I , 300 
pessoas forsm benefiCIDdtJs diTIItamente 
com a chegada da tmergta eiiJtrtc/1 -
foram ligados 370 barracos. ne~~~ etapa 

Pars nlo prsciSIJr mal~ usar til vel.ts 
pars lfummer o quarro/sai/1/COlmha da 
m.tlor parte das casas e rtlr. ai(Jm da luz, 
energt.t aiiJmca. cad11 morlldor "'pagar 
70 mil cruzeiros, em 7 2 vszes, sem 
.teréscimo, pels llgaçio de sua casa 
A COPEL fomtiCtlu o poste, os ftos 11 
a insr11/açio interne. composr11 dll trl• 
pontos de luz e uma tomad1. N11ne 
tipo de l~gaç«J nlo I colocado o mech· 
dor Foram colocados disjuntares q!H 
desligam Butomllticamenre stt for ut11;. 

zad11 uma carga supertor li 1.300 watts. 
Pe/B utiliuç.'lo da energia, com esst 
carga. o consumidor irA p;Jgar li taxa 
mfntma mens.al (atulfmenre de 
Cr$ 7 595,001 

Euforicamente recebtdi1 pelos monJ­
dores, 1 ttnergia eldtrtt» tmha dest mo 
cerro pars muitos deles que respon 
dism prontamente Htelevtsãou. Mgel• 
dtera" ou "ferro el6trico" Mas, alguns 
moradores nllo tlm aparelhos para uti­
lizar a tomada "por efiQuanto, lli1mos 
utiltzar só a l~mpoda". 

Na estatlstlca, cerca de 80 por cen­
to dos beneftctados respondeu priofl· 
dade pllra rele1nsões. depois a geladeus. 
Em terceiro lugar apareceu o fe ro s/1}­
tflco. A grsnde maiori:~ já possuis eSS<Js 
eletrodomdsticos M111tos Já tinhem ar~ 
11paretho de som. Foram comprado~ 
diztam quando a COPEL começou a 
esrlcar os fios nos posres - ai tinhiJm 
certlfla que teriam luz e mais conforto 
em casa 

Muita gfJnte tmha energta em casa. 
antes de ser ltglldo pala COPEL - eram 
os famosos "rebtchos" Havia ati um 
consumtdor que "'livroVIJ" a sua parcela 
mensal, cobrando um pouco mats de 
cada um dos 8 vtztnhos par11 quttm d1s· 
tribuia luz - lfStaVIJ liglldo há muito 
tempo, diss11, "e tudo certinho. com 
medidor._·· 

E vós, cnanças largadas 
como podeis viver, 
vendo à volta miséria? 
Como conseguis dormir 
sem ver uma cama? 
Acreditais que o mundo todo 
é assim mudo? 
Não tende:; esperança 
de realizar sonhos? 
Que pensais 

das tragédias da fome 
do mundo? 
Que dizeis 
da pobreza dos o utros? 
Não chorai, entretanto, 
que o choro pode aguçar 
a vossa fome de viver .. 

Jauor J ean 

DO APARTAMENTO PARA 
O BARRACO _ 

No d111 mere~~do pe/11 COPEL para 
efetuar 11s pflmetras ltgaçóes na lavem. 
alt est11v11 ~eu Arromiro. presenr• para 
receber tis expltce~es quanto ao uso 
da energia e16triCII n1 sua propril!d8de_ 
Ele comprou os diTIIttOS de um terreno 
n11 Rua C.n1l Bttl6m, 26Q. Ncy6cio 
fechado M m111s dtt um ano por cento e 
Ctnquentll mil CrUZIIIfOS "pii!JOS j vÍst/1- . 
Ali4s. nos dias de folga Arromiro dá 
um11 chllf}:ldll no terreno onde eJ<isre 
uma con!trução, só qutt "'ttu nlo vou 
mor11r ntss11 barraco. nem di " mas. 
fic.t cutdando diiQullle pedaço dt1 chio 
com o mlltOr cerint10 - ltmpaa grome. 
arrumlJ 11 ctJrce - cm rtpas na fronte 8 
de llrDme. dos lodos - "eJI eprovtuto 
s vmde pafl vttr se ninguém se apossou 
do barraetJ. •· 

Ganh<Jndo lltuiJimente uns 280 mil. 
dlssa que v11i con.ftrUif umiJ cau ali e só 
n/Jo o fez antes porque faltava o esnm­
Ciel- a /uT ti/IJtrica 

Encostando o corpo no cert» e es-­
corsndo a Cllbeça com 8 mão, Arromi· 
ro d1SS11 que "no comsço do ano passe­
do fiz mscnçiJo na COHAB e lu1 sor· 
t11ado num conjunto IA nos cafund6 
Fui ver, m1• expltCllr/Jm qu11 começaria 

pagando 22 mil, durance o llno. e que 
~ó depots havttria aumento Níio 6 de 
wr qu11 quando v11io o cerni um mOs 
depois. a prtlstaçlo estava QUIIrentll e 

pouco• mtl Nem peguei, nio qUtl 
saber_ t que ele• ~nganar11m. Nilo stl 
potQull aorovam a ficha da gents "' 
sabem que nilo "' pode p.tger. Nem 
de111am aprovar. Fot si que resolvi 
comprar os dire1tos destll JortJ..." 

PerguntiK/o ~e nfio tem msdo áll 
que lhe~" tomado mat• tlvde por nio 
~er regularizado. disse QuP "«ho qui 
nllo rem problema. isso está as.slll'l hA 
tanto tempo, ele~ n6o vlo mlJis mlfKtr 
nisso. E se me-'<eram, v,io coloe~~r a gen­
teõOnder 

A/romiro ll'ilt consrruír uma case 
de 30 merros Qulldrados "acho que 
consigo com um m1lhio e pouco. serll 
que nlio?" 

Morondo atualmanttl num lpart• 
mllntozinho 4li ns Vtsconde de Gus,. 
pu,Jva (2 salas/, pelo que Pllfll 35 mil 
mensais_ Artomiro disse que "o que se 
pode farer com a situaçJo dll gtMte. 
n6o tem outro meio Nlo sou casado. 
eu vi~'O CtJm uma mulhor h6 nOV'IJ anos 
e remos um filho... Eu nlo sei aonde 1 
gente vai paTIIr com tudo riJo Cifro .•. " 

Como o aluguel v01 subtr outra veL, 
"achamos que vmdo para cA 11 genro 
~m condições melhores pars «<ucer o 
filho. Não set. mas p.trece que lli1i •r 
bem mlJis seguro agors. com a ilumma 
ção pública. E tamb~m. pact~nctll se 
n6o se tem outro lugar_. • 



ATENÇÃO!! os anúncios serão aceitos 
até o dia OS de cada mes. 

-MERCADAO 

Para comprar, vender, trocar ou aluga~. use este informativo ' ' .. 
VENDO AJ>Io n.J 80d Vl•ta,Conj. 
And rÔPord.J, à 6, S r... do cen· 
lro, c/ 02 qto• e demais dr­
pend . 
CR$ a combinar . Prrstaç~o c/ 
bónus. 
HARilA (04)2) 22-~~22 R: 166 
ou Carrlrr 1)3, 

TROto por casa, Apt o c/ 98m2 
no Co.oj , V. Ron.ana do f>ortio 
c/ 03 qtos, píscln3, play 
ground, lnrorfoc1e, portão e­
lotrônlco, guari tu ,etc. 
Pr~o ~ne CR$ JS mi lhÕe', 
EUCliDES 222-0122 R: 139 

V[NDO Apto no Crl~to Rei, c/ 
02 qtos e dc~ls d~pcnd. 
CR$ 2,~ mllhõe• • financia­
~nt~. Aceito carro . 
GIAN 222-2622 R: ~)3 

VE~DO/TROCO por caroo ou te· 
lefone, Apt! t/ 02 qt(ls , g;,· 
ragem,etc . tonj.Bonarda, ta­
pão Ra~o. 
CR$ I , I mllhÕOs + CR$ 85 mil 
mensi\ls. 
CElAR 773-1213 (PiraQuara) -
(A.pÕs as 19:30 Hrs) 

VENDO Ca~a c/ 07 pe~as c/ a­
gua, luz., rede todefÕnlca,c/ 
02 linhas de ônibus, a~lrro­
Jd lpe. 
CRS 5 milhões . 
CASSILDA 252-S61) 

VENDO Sobrado no Xaxlm, c/03 
qro~. sala, cozl nh• , b.nhel· 
r o, dep. de en•pregada, lavan 
derla, churr•'queira e garag. 
CR$ 2 mllloões + sa ldu bNH . 
UBIRAtl 242-~34~ R: 175 

• VENDO Terr. no Baln. lllvlera 
11. 
CR$ a cgnblnar. 
FRANCISCO 253·920S 

VfNDO llplO ·O:/ 56 m7 à Av . A­
fon~o t~~ruo (Capã~ da lm -
bul~). flnan~. CEF. Poesl 
CR$ 90 mil. Entrada CKS 2,} 
milhões . 
VERA LUCIA 246-7732 (noite) 

VlNDO Apto decorado e mobll o­
ado c/ 0) qtos e den~i• depen 
dênci•~ .• no Cristo Rei. Atei 
to carro. 
HARIA ALICE 224-0400 R: 32~ 

VENDO/TROCO por telefone, lo• 
te na Praia de Leste, Saln. -
Jd . Kajoralne. 
Cll$ I,S IIIi lhões. 
LUP~RCIO 25b·71)) R: 211 

VENDO Apto prox. a 8a~e Aérea 
c/ 80 •2, 2 qto~ e garagem. -
Entrego p~l~ saldo e pago .J 
transfer. Prestação CRS 160 
1'111 até 07/85. 
CLOVIS 256-IS60 R: 257 

VENDO O) ca~as no Uberaba. 
CR~ ID l'lllhÕes. 
11(111\TO 222-2622 R: 575 

PrRHUTA-SE Casa A Apto, ape­
n.ts p/ moradia. Casa c/ 150 
m?, 03 qto• (suite), Jardim, 
churrasquelr~, à SOO m. do 
C o.~ na I 04, por Apto do mesn10 
padrdO, bem loc~l izado, pre­
for~ncialente no Bairro Her­
cês ou Blgo,rllho. 
ANTON IO ClAUDIO 221-2622 R. 

45lt 

VENDO lote na Fazenda Rio 
Grande. _ • 
CRS 1,5 mllhoes • vistil ou 
troco por Volks. 
CILHAIR 246-9856 apõs 16,00 
hrs ou 222-0122 R- lt5 

VENDO/TROCO por carro ou mo­
to até Cr.$ 1,8 Mllhôe~. Terr. 
no J~rdim São Carlos (Hunlci 
pio de Almloante Ta~nddré): 
lR$ SOO mi I. 
ESPEDITO 256-7133 R: 117 

VENDO Terr. na Pra ia Granee 
prõx. • Kat lnhos. 
Clt$ ~.5 milhÕes a combinar. 
CARLOS 222-2148 

VENDO lote ou terr. c/ 12,5 
A 2~ m?, sltu~do à R. Paraná 
( (1;,\ n, I p.:>nl'r~3) . 
VIr. 225 01\lll's 

'JOS( 22?-2622 R: 63~ 

VlNOO Terr . em Pinhais, to­
do "'urddo e c/ b.:n(éltnrl,,~. 
CR$ ~ "'llhÕ<>t. 
UBIRACI 242-4j4~ R: 175 

ALUGO C~so.1 na Prdla de Sta. 
Tcrtllnho, rcobi I ll>d.), c/ U) 
qtos, '~la, c~rlnh,, chur-
rosqu~lra, etc. ' 
CR$ " .::ombin,or, 
LIDIA OU ILDA 256·)370 

Al'I:GO Apto novo p/ tempor.,dll 
cm Calobi, c/ 03 qtos, elev3 
dor e golrôlgem, -
VEIA 222·26~2 R: S77 ou 

242-2!104 

ALUGO Aptos para 
em tamborlú. 
lei: 22~-0"00 k: 

223-2681 

temporada -

)7/; ou 

ALUGO Apto c/ 0) qto1 p/ o 
mes de fevereiro na Pra!~ 
l'.ansa de ta iobã , 
AOALIIICE 222·7128 

ALUGO Apto cm 8.Jrra Velba e 
Can•bor I ú, c./ pI so:l na, chu rras 
qu"l r;:o to gerag. -
HtNDELSON 22~-009~ R: )2g 

ALUGO Apto. em B•rra Velha c/ 
plscln~, çhurrasquelra e ga­
r•oem, 
IRACI 224-009~ R: 21) 

ALUGO Casa p/ te~por~da na 
Praia de ltap~ do Norte, 
~ 80 ~. da praia . 
AHAOEU OU LUCI 252-~798 

ALUGO casa p/ temporad;:o na 
pr~la de Shangr i·IÕ, c/ O~ 
dono i l. 
CR$ 17 mil por dia. 
IDA 2)4-S2)7 

ALUCO ?/os ~s~s de feverei­
ro o março, So&rado e~ Katl· 
nhos c t•s~ n~ 8a• r~ do Sal , 
(PR) p/ 10 pes~oas. 
IVDII( 2)4-85?5 

222·2782 R: ISS 

AlUGO Casa c/ 06 qtos em ~un 
rntub3 ~/ o '~s de de7cmbro: 
REGI~ }24-0~00 R. 439 

AlUGO Ca~a na prdla de les­
t" p/ o ,~s de fe~err lro. 
ANTONIO 222-6985 

ALUCO Casa eM Caiobâ e Cambo 
rtú p/ temporada. -
:POHI'EO 22~-5731 ou 24)-4207 

ALOCO Apto p/ te~oada 
<'"' (.).,l>uri ú 
DOIIA 253-7163 

VENDO tão Pa~tor Alenão, fr­
mea, ç/ 02 anos c odcstradd . 
CR$ 80 mil, 
ZANETTI ~22-2622 R: 515 

VENDO Toc~·F i tas CCE Stéreo· 
ridlo AM/FH, c/ a~plificador 
Po.<er Box . 
CR$ 250 mil. 
H~LIO 222-2622 R. 680 ou 

266-6599 

VENDO Vldeo t .. ssete National 
de mesa, c/ controle remoto 
s/ fio, novo na caixa. 
CR$ 2,5 milhÕes. 
RONALOO 252-2655 (Após 20:0D 
horas) 

VENDO Jogo de topa Estilo C~ 
lonlal, r.esa c/ 3 cadelrn e 
banco em L c/ alnofadas • es 
tante c/ prateleiras -
CR$ a cotllb I na r. 
HAAIA HElENA 224-0400 R: 2S2 

COHPRO/íROCO Saldo de obra : 
ferro 1/2 polegada CA-50 e 
outr .. s bitolas. 
TIDA 22~-0~00 R: 2~4 

TROCO Wai~-Ka~ c/ Ridlo FH e 
t~a-fltu stirco c/ 02 fo­
nes de ouvido e fonte, por 
bicicletas infantis. Aceito 
c.oc1 tra proposta . 
HELIO 256-7133 R: 19~ ou 

2Su-3728 

DEZEMBR0 /84 

E grátis. Ligue para 222 Olll 

VCNOO llmpll fica.lor lr,flnlty· 

HK-1 . CRS I 00 mi I, 

Telefone: 2~4-1319 ou 
222-0122 11: 117 

VENDO Me I pu r o. 
CR$ 5 ••li o Kg, 
CORliNHON 2~2-~3~~ R: 191 . 

VfHDO Apare lho de 'ono 3 em 
~rca Sony, ~elo HHK )50. 
cRs aso •11. 
EHERSON 23-1515 R: 677 ou 
ta r ri e r 182 (Foz do Arelal. 

VENDO Frlser Super Luxo Con­
&ul s/ uso. 
CRS 600 mil 
ZENAIDE 22~·0094 R: 24~ 

VENDO Cortlnad~ de brrço a· 
mu~>IO, 01 C.lrtlnho ,te llebi 
p/ \eu ta r, co.Jdt I r.s p/ bebê, 
e mesa redonda ç/ 04 cadcl· 
ra' de vi""' ~ 
JOCELI 248·1152 (n.l p.lrte 
da n~anhã). 

VCNDO 02 Toca-rita5 AH/rH -
R~dstar au~·rcverse SO w. 
na cal"a 
CR$ a combinar, 
HANDEL 222-2622 R: ~71 

COKPRO Ar condl~lon11do ou -
Ar quent~ p/ Pa,sat. 
CARLOS 247-1012 

VENDO lltulo do Pinheiros. 
CR$ 250 mil+ la~a•. 
JARECK 2~2-~)~4 R: 175 

VEtlDD Titulo do Pinhf'lros . 
CR$ 100 mil • ta~~ t atra­
sos • 
AIRTON 242-~)44 P.: 17S 

VENDO Ticulo do Pinheiros . 
CR$ ?00 ~11, quitado. 
LOURIVAL 2~2-~)~4 R: 14!1 

COMPRO Hãqu lna ~vorloc~. 
EONA 2~2-27 72 

• VENDO 01 Flauta Transversal 
Yamaha. 
CR$ 1,5 milhÕes, facilito. 
TEUIA 262-2767 

VENDO Cesto Holses, 01 le­
va bebe, saco p/ bebê e 01 
be&ê conforto. 
ELENI 244-)9Hl 

ALUGO Telefone p/ qualquer 
belrro. 
CRS JS mil /~s. 
WANOERLll 253-3379 

VENDO Telefone ou 
por carro. 

troco 

LONDON 222-2782 R: ISS 

VENDO Bomba d'agua c/ motor e 
p Is tio. 
CR$ 180 mil. 
OLINDA 232-1048 

TROCO 02 caixas de som c/ 60 
~ .• por a~pllfieador de 60 a 
100 ... 
HELIO 256-7133 R: 194 ou 

256-)]28 

AUlAS de Desenho e Pintura 
para adultos e crianças. 
REGINA 22~·0400 r.: 4J9 

VENOO Bicicleta Ceci. 
tRS 70(! mil 
ROBERTO 27&-510) 

VENDO Volks 1300 l/80 . Con­
s~rvado. ' Troco por ras~t-
78 ou 79. 
CllSO 266-4130 

VtNDO Fial/79, c/ ri>dio to­
ca- fi tas, ~ auto- fill a'l :c!s. 
CRS ),6 mi lhÕu. 
RENATO 276-9581 ou 276·0954 

Tiragem 

9000 cópias 



mais 

n d- " merca ao ... 
VtriOO t1us t ang/6S, branco. 
CR$ 3,S "li lhões. 
LUCIANO 221-2271 

VENDO/TROCO flot 1~7 CL/62, 
cln~a metá li co, por Car•van/ 
81 ou 82. 
CR$ <~ conlb I na r. 
HARTHMlN 242·'•3~4 R: I 42 ou 

248-3407 

VENDO Voyagc/85 c:om 500 K/1. 
CR$ 11 mi 1 hoos. 
RENATO 222-2622 R. 575 

VENDO Consórcio de moto Hon­
da CG-12~ c/ 20 cotas pagas, 
plano de 50 meses 
Cl\$ 1,5 mi lnÕes. 
AlCINO 266·0876 (Após 19:00 
horils). 

VENDO CG-125/82 equl pada, c/ 
20 nH I Km. On r co dono 
CR$ 1,7 milhões. 
S(RGIO 222·2622 R: 484 

V[NDO Col LS/81 1 .6 , c inzil 
chumbo metálico, 4 pneus no­
vo~ . 

CR$ 7 mi lhÕCs. 
1/ILSON 223-9067 

Se~ sócio do 
Best Sellers Club. 
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CONVENIOS 

CAPITAL 

• AfONSO CO[LIIO - P.) LO logl ~ta 
End.: R1011 11 .. 1. Flor I;"JnO, 228 - H and...-

Conj. 307 
T~lefon~• 222-4896 
Horário. 2a a 6~ das 08:00 is 11:30 e 
das 13:30 ã~ 18:00 horas. 
Preço dos !~ames: Tabela dn AHB. 

- fi\RMCII\ AGUI\ BR.I\HCA 
lncl : Av. fllt•úbltca Argentina, 380-Lj 02 
065: De- conto cm rolha de paga~~nto so-
mente de ...-dlcilnrcntos constantes ern o-r-
ccituãrlo medico. 

- JOSI\NE A. C. XAVIER- Oenti~ta 
EnJ.: Rua Mal Deodoro, 51 - Conj. 1~07 
Telefone : 1)~-5681 
ltorãrro: 2~ a 6~ das 08:30 às li :30 r 
da5 1):30 .:~s 19 :30 horas. 
Preço: Tab<la da F.C. 

- KIIRCI\RtTE SOlA - Pediatria 
End.: Ru~ Augcsto Severo, 620 
Telefone . 253-0141 
Horário. 2~ a 6~ das 09· 00 às 12:00 hrs. 

- CLINI(:OR 
End .: Rua Nicolau Maeder, 9S9 
Telefone· 251-2101 
Elotrocilrdiografla Dinâmica- Pr~ço Espe­
clol ~r~ par Li clpantes da F.C. 

- POLICLitiiCA SAO CRISTOV/\.0 lTOA S/C 
End.: 4v. Pre~. Kennedy, 3013 
Telefone: 242-1702 
Serv iços de inala~ao e nebulizaçãa- Pre­
ço Espo:c:fnl par·a participantes da F.C. 

l~ 

~/\lirA I ZABU DO I VAI 

FIIRMC I A fi\RKIIA!'I 
End . 1\v Cu•.Lwo O ri gaoão, 2.H 
ODS Dc<>conto ,.,., folha dr. p~gamcnto so -
rrcnlL· de'. 111cd lc;.,.nwntos c.on!ttunlc:s c..ru re­
ceituário ~dlco. 

TIIP[JI\RJ\ 

- FARMACIA SAO PAULO 
End . Av Rui Barbosa, 205 
OBS. lle!>COI1tO cr .• tolha de pagamento somen 
te de medI c:amcntos con~ tante.s Cllo r~e i tuà 
do medlc:o. -

CASCAV[L 

-FAUSTO INCERTI -Dentista 
End. Av R•dsll, 2446- I~ andar- SI, 11 
Hor~rlo. 2' J 6~ d~s 08:)0 ãs 12:00 e das 
1]:30 is 18·00 Hs 
Preço:Tabtl,. da f.C. 

I'OZ DO IGUI\ÇU 

- fARMI:IA - AODIIR VOLPATO [ CIA LTDA 
End.: 1\v. Catnratas, 20 
OBS: ~esconto am folha de pagan~nto somen­
te de mcdicaiOCntos const.Jntes em rac:eituâ­
rio médico. 

PONTA GROSSA 

- DROGAfLtHINC LTUA 
End .: Praça llariio do Rio Branco, 285 
DBS: Desconto em folha de pagamento sonJCn­
t e de n~lc~ntos constantes em receituá­
rio medico. 

HARINGA 

- CELIHA HIOORI MURASSE Pslcôlog~ 
End.: Av . Getúlio Vargas, lb2- 2~ andar 
Preço : Desconto do SOt para participantes 
da F.c. 

- G[ORGE KONOO - Oftal111ologlsta 
fnd.: Av. Brasf lâ 361ol - Sala 01 
Horário: 2~ a 6. das 09:00 à~ 11 00 ~ 
~~s 14:30 à~ 17:30 horas. 

-DANIEl MRCIIIOTII - Ctorlatrla/Gt>rontologla 
End.: Av ll.!o Alve~ Martins, 3377-Ccnj iOJ 
Hor~rlo: 2~ a 6a da~ 08:00 às I 1:30 ~das 
13:30 õs 17 :30 hor11s. 

- OCLVI\IK rOOOLON 
EflJ: I!<Ja LOV<l> 1 rov:;o, 138 
llor5r · jo; 2~., C.'! <la~ IC.:OO d5 18:00 hrs 
Preç(\ <.la Con,ulla: [s!l"c:iol pdta Po~rtl• 
clpantl'S ela FC 

,(ROLA 

- AAUL SERGIO BITTENCOURT- Clln. Médica 
End.: Rua a lavo Bllac, I Ol. I 
Horário : 2. a 6~ das 08:00 às 11: 00 hrs. 
e das 13 :00 is 15:00 hrs. 

LOHORINA 

- WILSON OE ASSIS Dt~ I Z - Dentista 
End.: Av. Serra da Esperança, 11~2 

Praç~: Tabela da F.C. 

COMERCIAIS 

CAPI TAL 

- SOCIEDADE DE ENSINO VOVO CIIIQUINiiA 
End.: rua Duque de (dxia~. 462 
Telrfonc: 223-2930 
Dr~conto: IOt 

- PRE-ESCOLA RODA DO TEKPO 
End.: Rua D. Pedro I I, 15) 
TeleFone· 233-8642 
Descontos· 15\ na matrícula 

10% na~ m~nsalldades. 

- ESCRITORIO DE 1\DVOCI\tii\-
Dr. Pedro Hacente e Dra. Solange do Ro­
clo llah~r 
End.: 1\v. tilndido de Abreu, 427- Conj. 

I 306-A 
Teleronc: 234-4950 

INTERIOR ----
- OPTICA LUZOTICA 

End.: P~a Silntos Dumo~l, 2525 
Telefone: 2)-0452 
Descontos' 25t na~ "P'!rolçÕes ã vista 

IOt em 02 vezes e em 
3 vezes ~em acréscimo. 

CANCELAMENTO 

CAPITAL 

- EDSON TERUYUKI ODA - Dentista 


